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Hefes.,   Officiaes    da  Divisão   Auxiliadora  ,   esqueça- mo-nos  da  hon- 
rasque  deveríamos   ter  em  sermos  Portugueses  ;   nossa  conducta  para  com 
o  Augusto  Filho    do  Nosso  Soberano  ,    os  multiplicados    testemunhos   d™ 
insubordinação      que  havemos  oíFerecido  á  este  Povo,   e  os  insultos  que 
elles  tem  recebido  da  nossa   parte,  apagarão  em  nós  a  gloria   deste  No- 
me ,  era  todos   os  secalos  distincto  no  meio  das  Nações  polidas,   menos 
peo  estrondo  das   victorias  conseguidas  por  nossos  Antepassados,  do  que 
pelas   v.rtudes  pol.ticas,   e  Nacionaes  ,    que  sempre   o  caracterisarão-   A 
postendade  nao  acreditara,    que   nós  nascemos  nessa    Lusitânia,  dentro 
gj :  cujos  muros,    o  valor  ,   a  honra,   a  gloria,   o   amor    da  Liberdade, 
íorao   sempre  qualidades    indígenas  ,    próprias    do  nosso   bello  Ceo  •   em- 
Jora  se  offereçao  aos  seus   olhos  as  minas  da  grandeza  Romana  prostra- 
da debaixo   dopezo  das  nossas  armas  ;    ou  os  immensos  troféos ,  que   no 
decurso  dos  tempos  se  ajuntarão  em  nossas  praças ,   e  levarão   em  triunfo 
SS?"!!  P^tu^ueí.  dluhuma  a  outra  extremidade    do  mundo:  embora  o 
gemo    da  Monarch.a  lhe  mostre   em  quadro  as  Águias  da  França  extre- 
buxando   sobre  as  margens  do  Doiro ,   e  do  Tejo ;  nossa  escandalosa  con- 
dueta nesta   Cidade,    eclipsa  o  brilho  de  empresas   tão  gloriosas      e  he 
preciso  confessar-mos     ainda    que    nos  custe,    que    nós  proclamados  he- 
roes   do  meio  dia  da  Europa  ,  apparecemos  como  Vândalos  no  meio  Dia 
d  America,   sendo  nos    os  únicos    entre  todos  os  illustres  Portusuezes 
que  ex.stem  nesta  Cidade  ,  em  quem  se  verefica  o  rifão,   que  tudS  quan- 
to passa    a  Linha,   vindo  para    este  Continente ,   degenera,    e  perde  o 
*eu    merecimento,    verdade,    que  antes  de  nós,    só   se  realisava  na  or- 
dem física.     Depois    de  ajudâr-mos    á  fazer  surgir  dentre  as  minas  do 
Bespotismo    o  Augusto  Templo    da  Constituição?  quebrando  os  ferros! 
que  agrilhoavao  os  Descendentes  dos  Albuquerques,   e  dos  Pachecos     ti- 
vemos a  gloria  de  concorrer   para   que  se  erguesse  nesta  Cidade   á  fa- 
ce  do  mesmo  Throno  0  paIladJO  daLiberdade  poluica  dag  ^  mag 

sanirao  erradas  nossas  esperanças ,  o  Despotismo  nos  fez  ver,  que  as 
JJases  da  Constituição,  firmando  o  sagrado  direito  da  propriedade  indi- 
«1  '•"?  nao  authorisavão  para  commettermos  os  infames  excessos, 
que  projectava-mos. 

*~n  ,CJamaradas  »  .  °«  habitantes  desta  Cídade ,  conhecem  esta  máxima 
nn-„i  6  u  Cm  Polltu/a  =  a  forÇa  das  armas  sempre  se  faz  suspeitosa, 
quando  ella  se  concidera  necessária  para  a  segurança  dos  Povos;  a  li- 
berdade civil,  debaixo  da  formidável  tutella  de  mil  bocas  de  fogo  está 
sempre  ameaçada,  e  a  menor  resistência,  que  a  força  encontre  em  suas 
pettençoes  arbitrarias  ,  a  fará  voltar-se  contra  aquelles ,  que  vivião  á 
Zlr1!!  ?°S  tinha-mos  estas  idéas,  mas  o  Povo  não  nos  deu  o 
rml  j"  desemPenhar-mos.    Elles   mostrarão   no   dia    12   de  Janeiro, 

que  entendem   melhor  do  que  nós  os  principios  Constitucionaes ,  e  que 
ura  punhado  de  homens ,  nunca  poderá  impunemente  fazer  face  á  ener^ 
gia  do  enthusiasmo  d'  hum  Povo   vingador   dos  seus  interesses  :   nós  co* 
J;pepemos    no  mesmo  dia,     que  os   Povos    só    são    escravos    em  quanto 

onni-  ier/  e  que  na  ordem  social  S(S  sao  amigos  em  quanto  não  des- 
connao  de  trarão  Nós  devia-mos  respeitar  as  medidas  verdadeiramente 
i^acionaes,  que  elles  tomarão  impedindo  o  regresso  de  S.  A.  R  que 
«a -enae.  presente,  eeria  mui    funesto    aos  interesses  cVambos  ob.  Hérnia* 


«».  se  n,o  encontras.  «  ^3^^^^^^ 
SE  he  poHV^.^^yoneto»  £U«g^5S  arranCar  dos  braços 
ros      que  nos  dirigirão  ,  pertenaia  ™"  d    Portugal,  e  do  Brasil ,  sem 

U^ePovo  oA«gu.toPeJo^.e^n^aFent<gder  J 

refletir-mos ,   q«e  com  este  F»  J^  realisar  a  Independência  do  Bra- 
comprados  por  aquelles,    que J^nwao  paiz  levar.mos  ao 

■U/ou  que  dezejava-mos  ver ,^nar^a       curemoS  cobrir-nos  com  os 
fim  nossas  vistes  ameaçadoras.   .N ao  ,   nao  p  Constituição  ;   os  Bra- 

p"  textos  de  repellir  o  .Mg *£* e    a^Causa  commum  ;    elles  es- 
lileiros  são    os  mais   zelosos  vmgadores  ae  0  mando  nao 

So  convencidos  com  os  grandes ^  políticos   da  ^^g^.,  ou  mais 
pôde  tornar  ao  seu  antigo  estado     que  o  syst  ha  de  ser  adop- 

Sedo     ou  mais  tarde  ,   com  mais     ou  menos  opp     y  ge         Uca  . 

Sdo-em  todas    as  Monarchias ;    eles   sabem   que  b  ^ 

segundo  a  linguagem    de  ^  Coração      q  tQ  B 

nascido  Príncipe,  porque   talvez  orovo     j      ante.ConSf»tucionaes :  eU 
co  de  Seu  Nascimento   estão  fi  mada,  as  D      otismo ,    nem  a  Li- 

fes   estão  plenamente  9*™"^%£^  os  planos  dos  Ricbelieus 
«mia     nem   as  máximas  feMachf^e,^!7arim    sao    admittidos    no    Seu 
nem  'os    principvos    Cabalísticos    dos    Mazanm    s  ^ 

Sinete  ;P  que  S.  A.  R.   regula    sua Cond^  dm_ 

£o  tempo  ;  que  Elle  malcobaseráiafr^0  do Pamor  que  todos  lhe  cousa- 
.indo-sc  d' outro  modo  ^W^  das  Províncias,  que  ja  dao 
32   £    o^Ilmo^^re^^roda    do  Throno    huma  muralha 

Tmnreterivel ,  e  inconquistavel.  escreveu    a  seu  Augusto 

•imprete€amaradaS  ,  he  verdade  Jg*^ eSC  a  sua  residencia 
.pai  o  Senhor  Dom  João  VI.  «gjg? nSim  as'  circunstancias  em  que 
neste   Paiz  era  mdec orosa  ^^ «^  desta  Pr0vincia  j  pela 

m    a    R  â  se  considerava   circunscnpiu  u,„  Jnr;a«    centraes ,    e  mari- 

^1*.  Governo,  NMg  ™^^oSi*  ■**'** 
.tis  com  xesponsab.l.dadeas  Cortes,  £ra°  d  a    da  s„ 

P-^l!.f:rZrenlaLS;mAeeonomiai<  que  ^^«Sj 


ssivel    &  S.  A.   K.  íu.s"nla'fi^F50- lembrar   o. 


quitei,   «y««—    —       ,         ■  nnAo    Prpriprico    aa    r-russia  .    *»««" _, ,  ., 

planos    domésticos    do  grande  F^nco  -o  do9  diversos  Tr.bu- 

mente  os  recursos  ^dispensável  pma  con  estabelecer  huma  regra 

^ae*  aqui  existentes;  ™  \™\>J™  Viça»,  e  das  despezas;  j  estas 
de  proporção  entre  _a- folha  das  rendas  f  .  raatufesta ,  apezar  de  Suas 
cauL  deveremos  ajuntar  nossa  ms abo» dmaç, o  ^^  naço,, 

maneiras  politicas  e  ta  o  ^f^^^  em  fim,  que  nos  conce- 
coBtra  o  socego  publico,  ^«^J^Sda.  á  U»  se  não  fossem  ,m- 
bemos  íFor  muitas  ve*es ,  e  ^eRter^tant0  se  as  Provindas  do  Bra- 
pedidos  pela   energia   de  S,  A.  ^bnt^tan  g    A         ;    ^ 

Til  tivessem  a  mais  pequena  my"*™"!^cent  primeiro  á  sua  wm 
Carta  dingida  ao  Seahor  Dom  João  VI.  apguece  ^  P^.^^.  que 
ta  ,  os,  Povos  clamanao  pela  leuniao ,  «  mu 

Vião  indecorosa  ^eade^Í@^Hd7^1ndnÇa  dosCassios,   «do. 
Camaradas,  nós -«ria-mos  dignos  de. semi.       v ■     y  og  hor. 

Brutos    se   não  dessem-  —  a  ,™ 

■rores   do  Deflrf»^tfSÇ£SSSSivbw  nos  receberão    como  Ir- 
ça  individual   dos  habitantes  desta  Cidad e,  que  Constituição 

mãos,  e  corno   huma  Tnbu    *™M™'<££0  °oa "  proclamadores  da  Li- 
S   temos  feito  ver  as   -enas  que  apre    nta        o^  ^ 

herdade,    e  da  Igualdade  e,  „  Fn nça  .   se  Br       ^^^  ^   de  c 


< 


na  Conducta  de  S.  A.  R.  algum  passo ;  que  denuncie  suas  intenções 
para  que  volte  o  Despotismo  ?  Demos  Graças  ao  Deos  dos  Exércitos 
por  não  haver-mos  experimentado  a  sorte  dos  Gracos;  nós  estamos  mui 
desmascarados,  não  poderemos  jamais  ganhar  os  ânimos  da  maior  parte 
deste  Povo,  que  temia  ver  a  todos  os  momentos  reproduzida  nesta  Ci- 
dade a  catástrofe  dos  Fdos  de  Março  em  Roma  ;  he  constante ,  que  nós 
desejava-mos  ver  o  rompimento  dos  partidos  de  opposição  para  fazer-mos 
o  mesmo ,  que  fizerão  os  Soldados  de  Alexandre  em  Persepolis ;  era 
impossivel  levar-mos  a  diante  por  mais  tempo,  a  impostura,  perdemos 
a  fé  publica ,  e  quando  entrar-mos  em  Portugal  não  poderemos  dizer, 
que  somos  Portuguezes,  sem  fazer  injuria  a  este  nome,  simbolo  da 
honra,  e   da  probidade  no  meio  de  todas  as  Nações  da  Europa. 


RIO  DE  JANEIRO.     NA  IMPRENSA  NACIONAL.     1822. 
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